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			Para Elaine,
minha competente esposa, digna de de todo elogio.

		


		
			Nota do Editor:

			Este comentário foi planejado e escrito como um único volume, mas sua extensão impôs a necessidade de publicá-lo em dois volumes. O leitor deve observar que a Introdução no primeiro volume abrange todo o livro de Provérbios; este segundo volume compreende apenas o comentário sobre Provérbios 15.30–31.31.

			Para a conveniência do leitor, cada volume tem seu próprio conteúdo, lista de abreviaturas e índices. Dentro do texto deste volume, as referências ao material no primeiro volume são feitas na forma do algarismo romano I seguido por dois pontos e o número da página; por exemplo, uma referência à página 100 no primeiro volume será citada aqui como I:100.
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			PREFÁCIO DO EDITOR GERAL




			Muito tempo atrás, o apóstolo Paulo escreveu: “Eu plantei, Apolo regou; mas o crescimento veio de Deus” (1Co 3.6). Ele estava certo: de fato, o ministério requer um esforço conjunto – os labores coletivos de muitas mãos e mentes hábeis. Um revolve a terra e lança a semente, enquanto outros regam o solo para nutrir o crescimento das mudas. O mesmo esforço conjunto foi responsável pela posição de preeminência que esta série de comentários ocupa nos dias de hoje. Ela foi “plantada” quarenta anos atrás pelo professor E. J. Young, que recrutou os primeiros colaboradores e também escreveu seu primeiro volume publicado. Foi “regada” pelo professor R. K. Harrison que recrutou outros estudiosos e editou com grande sabedoria o produto final de todos. Como editor geral, eu agora cuido do que eles plantaram e fiel às palavras de Paulo, ao longo de quatro décadas Deus graciosamente tem “[concedido] o crescimento”.

			Hoje o New International Commentary on the Old Testament possui um amplo público leitor constituído de acadêmicos, padres, pastores, rabinos e outros estudiosos dedicados da Bíblia. Milhares de leitores de todo o espectro religioso em inúmeros países consultam seus volumes para auxiliá-los em sua pregação, ensino e pesquisa. Eles recebem com entusiasmo a publicação de cada novo volume e aguardam com ansiedade a eventual transformação de uma “série” em desenvolvimento para um “conjunto” completo de comentários. Porém, que tipo de série de comentários é o NICOT, tendo em vista o novo século da história que a humanidade está vivendo, uma época comumente chamada de “pós-moderna”? O que distingue essa série de outras igualmente renomadas?

			Seus volumes visam publicar textos acadêmicos da mais alta qualidade. Cada colaborador escreve como um especialista, tanto no texto bíblico em si quanto na literatura acadêmica relevante, e cada comentário transmite os resultados de leituras amplas e reflexão cuidadosa e madura. Basicamente, seu espírito é eclético, uma vez que cada colaborador coleta discernimentos interpretativos de toda fonte que seja útil, qualquer que seja o seu ponto de vista religioso ou filosófico, e os integra à sua interpretação de um livro bíblico. A série se vale de inovações metodológicas recentes na erudição bíblica, por exemplo, crítica ao cânon, a assim chamada “nova crítica literária”, as teorias de resposta do leitor e a sensibilidade às leituras baseadas no sexo e na etnia. Os volumes do NICOT procuram ser pacíficos quanto ao tom, resumindo e criticando pontos de vista influentes com imparcialidade e, ao mesmo tempo, defendem seu próprio ponto de vista. Em sua lista de colaboradores, encontram-se estudiosos de ambos os sexos, provenientes de vários grupos da fé cristã. A diversidade de colaboradores e sua liberdade de lançar mão de todas as metodologias relevantes conferem a toda a série uma variedade empolgante e enriquecedora.

			Porém, o que verdadeiramente distingue esta série é o fato de se encontrar dentro da tradição interpretativa conhecida como Evangelicalismo. O Evangelicalismo é um movimento informal dentro do Protestantismo que encurta as divisas denominacionais tradicionais. Seu corpo e alma são a convicção de que a Bíblia é a Palavra inspirada de Deus, escrita por autores humanos dotados, por meio da qual Deus chama a humanidade a desfrutar um relacionamento pessoal de amor com seu Criador e Salvador. Fiel a essa tradição, os volumes do NICOT não tratam o Antigo Testamento apenas como um produto literário antigo, no mesmo nível da Ilíada ou/ e Gilgamés. Não são autópsias literárias de cadáveres antigos de pergaminhos, mas confrontos reverentes com escritos maravilhosamente humanos por meio dos quais o Deus vivo profere sua Palavra poderosa. O NICOT mantém um equilíbrio delicado entre a “crítica” (i.e., o uso de metodologias críticas clássicas) e o humilde respeito, admiração e até mesmo afeição pelo texto bíblico. Como um comentário evangélico, dedica atenção especial às características literárias do texto, temas teológicos e implicações para a vida de fé nos dias de hoje.

			Finalmente, o objetivo do NICOT é servir a mulheres e homens de fé que desejam ouvir novamente a voz de Deus por meio do Antigo Testamento. Com gratidão a Deus por duas dádivas maravilhosas – as Escrituras propriamente ditas e os estudiosos perspicazes para explicar sua mensagem – dou as boas-vindas aos leitores de todos os tipos para que saboreiem os bons frutos desta série.

			Robert L. Hubbard Jr.
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Notas



				
					1 Todas as versões antigas e alguns mss. trazem B@n, e não o termo do TM, a*D*m, provavelmente para harmonizar 15.20b com 15.20a e 10.1b.

				

				
					2 Lit. “a frustração dos planos não tem conselho”.

				

				
					3 A sintaxe hebraica permite a discordância entre o sujeito plural e o verbo singular para designar cada um.

				

				
					4 A frase adverbial consiste da preposição lamede, he diretivo e do substantivo m~u~l (“o alto”) e é usada de forma adverbial. McKane (Proverbs, p. 479) argumenta – apesar das evidências unânimes dos manuscritos e da Sir., Targ. e Vulg. – que, tendo em vista as expressões “para cima” e “embaixo” não serem traduzidas explicitamente na LXX, devem ser removidas do texto original a fim de esclarecer o provérbio de modo a não interpretar “vida” como imortalidade bendita e “morte” como uma existência de castigo depois da morte. Na verdade, porém, a leitura criativa da LXX, que não traduz o texto hebraico palavra por palavra, representa o texto como escapar do Hades (%odoi zwhs dianohmata synetou %ina ekklinas ek tou %adou swqh: “Os pensamentos do sábio são caminhos de vida, para que ele se desvie e seja salvo do Hades”). Fichtner omite corretamente a LXX das notas textuais da BHS Não há nenhuma evidência de que o TM tenha sofrido a influência de conceitos antissaduceus como se diz ocasionalmente (veja 12.18; 14.32). Além disso, a remoção dessas palavras diminuiria a paronomásia do provérbio. Quatro das suas oito palavras começam com as consoantes lm e mval começa e termina com essas letras (veja Gemser, Sprüche, p. 69). As consoantes brandas dão uma sensação de movimento.

				

				
					5 Somente aqui e em Deuteronômio 28.43, em que é repetido, “mais e mais descerás”, sem o prefíxo lamede, que provavelmente foi removido por haplografia em razão do lamede final em m]vv+aol.

				

				
					6 A LXX parafraseia o verseto de forma ímpar: %agnwn r%hseis semnai, “os ditos dos puros são considerados com honra”.

				

				
					7 Começando com o v. 27 há uma série de inversões na ordem dos capítulos na tradição da LXX. A. J. Baumgartner (Étude critique sur l’état du texte du livre des Proverbs d’après les principales traductions anciennes [Leipzig: W. Drugulin, 1890], p. 147) acredita que esse desarranjo se deve a casualidades externas sofridas por seu texto.

				

				
					8 Lit. “pondera para responder”, um complemento verbal para completar a situação do verbo. A LXX, a Sir. e a Targ. provavelmente parafraseiam l~u~noT como “infiel”; é questionável se consideram a~mWnîm (pace BHS). Fichtner (BHS) propõe desnecessariamente l]nu]moT (“coisas agradáveis”). Delitzsch (Proverbs, p. 238) explica a Vulg. obedientiam como sendo erroneamente derivado de u*n> (“comprometer-se”).

				

				
					9 Ou “coisas nocivas”.

				

				
					10 Meinhold, Sprüche, p. 256.

				

				
					11 A raiz Prr ocorre 43 vezes no Hifil e três no Hofal Significa essencialmente “dar em nada”. Sua tradução depende do seu objeto, sempre um substantivo abstrato: “quebrar”/“romper” uma aliança (Gn 17.14 + cerca de metade das suas ocorrências), ordens (Nm 15.31), leis (Sl 119.26), irmandade (Zc 11.14); “anular” votos (Nm 30.9[10]); “frustrar” planos (Jó 5.12); “anular” o juízo (Jó 40.8); “colocar de lado” o desfavor (Sl 85.5[6]); “desfazer” os sinais dos adivinhos (Is 44.25); “dissipar” o conselho (2Sm 15.34; 17.14; Is 14.27; Ne 4.9; Ed 4.5) e semelhantemente fazer “fracassar” projetos (Jó 5.15; Pv 15.22) (E. Kutsch, TLOT, 2:1031-32, s.v. Prr).

				

				
					12 B+a?n é um sinônimo de B+l)a (veja 13.23; 19.2) e B+a#P#s (veja 26.20).

				

				
					13 QWm significa, essencialmente, “levantar-se, erguer-se”, mas se desenvolve com uma riqueza de significados em todas as línguas semíticas, entre eles, “ser enchido” (BDB, p. 878, s.v. qWm). Essa nuança é usada em paralelo com “sucederá/acontecerá” T]hy#h (Is 7.7). Isaías também emprega o termo como um antônimo de “frustrar” (Prr, Is 8.10; veja McKane, Prophets and Wise Men [Londres: SCM, 1965], pp. 79, 82).

				

				
					14 Clifford, Proverbs, p. 154.

				

				
					15 O correspondente estrangeiro do New York Times, T. L. Friedman (The Lexus and the Olive Tree [Nova York: Anchor, 1999], pp. 230-34) confirma que, a fim de ser bem-sucedido, um país ou empresa deve ter uma abertura interna e uma disposição para mudar.

				

				
					16 O conselho pode ser público (11.14) ou particular (Pv 3.32; 11.13; 20.19; 25.9), constituído de pessoas boas ou perversas (Gn 49.6; Ez 13.9).

				

				
					17 Delitzsch, Proverbs, p. 236.

				

				
					18 L. J. Coppes, TWOT, 2:680, s.v. u@T.

				

				
					19 Delitzsch, Proverbs, p. 236. “Não diga algo quando não é o momento certo para isso” (Ankhsheshonq 12:24, AEL, 3:169).

				

				
					20 Cp. Heim, “Structure and Context in Proverbs 10:1–22:16” (dissertação de Ph.D., University of Liverpool, 1996), pp. 180-81.

				

				
					21 L+m~u+l> ou Wl+m~u+l> ocorre 35 vezes, sem contar a forma com preposições que muda ligeiramente o seu significado, provavelmente para marcar o lugar, que é externo à declaração, por exemplo, acima (cp. Dt 28.13; Ed 9.6; Ez 41.17) ou voltado para um lugar ou nível mais elevado (Êx 25.20; 37.9; Ec 3.21; Is 8.21; Ez 1.11; 41.7; 43.15). A maioria das versões modernas (NAB, REB, NJPS, NIV, NRSV) opta pelo último sentido. A fim de expressar a ideia de “sempre para o alto/cada vez mais elevado”, o advérbio deve ser repetido (l+ m~u+l> +m~u+l>, Dt 28.43; Ez 41.7; pace Van Leeuwen, Proverbs, p. 151).

				

				
					22 Pace Cosser, “The Meaning of ‘Life’ (j~yyîm) in Proverbs, Job, and Ecclesiastes”, GUOST 15 (1955) 53.

				

				
					23 Como uma pessoa sem um protetor, dinheiro ou influência, a viúva é mencionada com frequência com o órfão (y*Tom, Jó 22.9; 24.3; 31.16, 17; Sl 94.6; Is 10.2; Ml 3.5), o estrangeiro (G@r, Sl 94.6; Zc 7.10; Ml 3.5), o jornaleiro (c~Kîr, Ml 3.5), o pobre (D~l, Jó 31.16; Is 20.2; u*nî, Jó 24.4, 9; Is 10.2; Zc 7.10); o necessitado (a#Byon, Jó 24.4; 31.19), e os levitas (Dt 14.29) (H. A. Hoffner, TDOT, 1:288, s.v. a~lm*n>).

				

				
					24 F. Fensham, “Widow, Orphan, and the Poor in Ancient Near Eastern Legal and Wisdom Literature”, JNES 21 (1962) 129-39; reimp. in SAIW, “Widow”, p. 168.

				

				
					25 F. Fensham, “Widow, Orphan, and the Poor in Ancient Near Eastern Legal and Wisdom Literature”, in SAIW, p. 161.

				

				
					26 Whybray, Proverbs, p. 235.

				

				
					27 H. Ringgren, TDOT, 5:291, s.v. f*h~r.

				

				
					28 Citado por Greenstone, Proverbs, p. 168.
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